
DECLARAÇÃO DO EMPREGADOR CONTENTO A DESCRIÇÃO SUMÁRIA DA CRISE 

EMPRESARIAL – Hipótese 1 

 

A sociedade XPTO, lda, com o NIPC: XXXX, com sede na Rua XXXXXX, em resultado  da 

situação de excecionalidade e gravidade decorrentes da Pandemia COVID-19, nos 

termos do disposto no decreto lei 2-A/2020 de 20 de Março, foi forçada a encerrar as 

suas instalações e atividade. Consequentemente a empresa deixou de ter qualquer 

capacidade para gerar receitas, produzir produtos ou serviços, ficando assim 

praticamente impossibilitada de poder suportar a sua estrutura de custos, encontrando-

se assim nos termos da alínea a) do nº1 do artigo 3º do decreto lei 2-A/2020 de 20 de 

Março numa situação de crise empresarial. 

Nestes termos, no disposto no artigo 4º da  supra mencionada norma legal vem aderir 

ao regime jurídico de “apoio extraordinário à manutenção de contrato de trabalho em 

situação de crise empresarial”. 

Caldas da Rainha, 01 de Abril de 2020 

 

 

DECLARAÇÃO DO EMPREGADOR CONTENTO A DESCRIÇÃO SUMÁRIA DA CRISE – 

Hipótese – 2 

 

A sociedade XPTO, lda, com o NIPC: XXXX, com sede na Rua XXXXXX, é um empresa que 

atua na área XXXXXXX e que em consequência  da situação de excecionalidade e 

gravidade decorrentes da Pandemia COVID-19,  deparou-se com um contexto 

económico amplamente nefasto,  que provocou de forma abrupta quer o 

estrangulamento dos seus canais de fornecimento de materiais, mercadorias 

necessários ao desenvolvimento da sua atividade, quer um cancelamento e suspensão 

de encomendas dos seus clientes, realidade com profundos efeitos nefastos  na 

sustentabilidade e normalidade económica ou financeira da empresa, que determinou 

a paragem forçada da atividade da empresa, e que constitui materialmente uma 

situação de grave crise empresarial, que caso não seja acautelada com medidas de apoio 

e à manutenção dos postos de trabalho, e à liquidez, pode colocar em causa a viabilidade 

da empresa. Nestes termos, no disposto no artigo 4º da supramencionada norma legal 



vem aderir ao regime jurídico de “apoio extraordinário à manutenção de contrato de 

trabalho em situação de crise empresarial”. 

Caldas da Rainha, 01 de Abril de 2020 

 

 

DECLARAÇÃO DO EMPREGADOR CONTENTO A DESCRIÇÃO SUMÁRIA DA CRISE 

Hipotese - 3 

A sociedade XPTO, lda, com o NIPC: XXXX, com sede na Rua XXXXXX, é uma empresa que 

atua na área XXXXXXX e que em consequência da situação de excecionalidade e 

gravidade decorrentes da Pandemia COVID-19, deparou-se com um contexto 

económico amplamente nefasto, que originou uma brutal  e abrupta e acentuada 

redução da faturação superior a 40 % , da nos últimos 30 dias face ao mês anterior e 

face ao período homologo, factualidade com profundos efeitos nefastos  na 

sustentabilidade e normalidade económica ou financeira da empresa, que constitui 

materialmente uma situação de grave crise empresarial, que caso não seja acautelada 

com medidas de apoio e à manutenção dos postos de trabalho, e à liquidez, pode colocar 

em causa a viabilidade da empresa. 

Nestes termos, no disposto no artigo 4º da supramencionada norma legal vem aderir ao 

regime jurídico de “apoio extraordinário à manutenção de contrato de trabalho em 

situação de crise empresarial”. 

Caldas da Rainha, 01 de Abril de 2020 

 

 

 

 


